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Este estudo, primeira etapa da pesquisa "Para a revitalização do en­ 

sinar e do aprender na universidade",  pretende mostrar a trajetÓria 

dos cursos superiores brasileiros em sua gênese (1808-1889). Para 

tanto, em um primeiro momento foram resgatadas as raizes  histÕricas 

do ensino superior brasileiro,  os objetivos dos primeiros cursos  e 

seus sucessivos desdobramentos. Procedimentos de analise  qualitati­ 

va, na perspectiva histÕrico-social, foram empregados para apreensão 

do objeto. A partir da consulta a fontes secundárias reconhecidas, 

tais como Campos (1941), Tobias (1972), Azevedo (1976), Ribeiro(l984) 

e Cunha (1980), foram delineados os sucessivos desdobramentos ocor­ 

ridos. Estes foram confirmados através do Índice da Legislação  per­ 

tinente referenciados por Chaia (1969) e, no caso do Rio Grande do 

Sul,   através de fontes primárias. As primeiras analises mostram que 

a sociedade brasileira do século XIX, passando por um pro.cesso de 

de transição polÍtico-econÔmico-social e um conseqUente surgimento de 

uma nova ordem cultural exigia a formação de profissionais que aten­ 

dessem às necessidades emergentes desta sociedade. E serâ exatamente 

a ruptura do pacto colonial, ou seja, quando não mais serve às na­ 
çÕes dominantes da Europa o capitàlismo comercial, que vai determi­ 
nar, como reflexo indireto, o surgimento das escolas superiores no 
Brasil. (PROPESP/FAPERGS) 
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